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Em termos de orientação para pesquisa e transferência de
tecnologia o Brasil está, atualmente, dividido em três
regiões tritícolas: Sul-Brasileira (RS e SC), Centro-Sul-
Brasileira (PR, MS e SP) e Centro-Brasileira (GO, DF, MG,
MT e BA). Especialmente para indicar cultivares de trigo no
Brasil e otimizar a avaliação de ensaios para determinação
de Valor de Cultivo e Uso – VCU, com base no regime
hídrico durante a estação de crescimento de trigo nas
diversas zonas de produção (desde o Extremo Sul até o
Planalto Central), delimitou-se uma região úmida, em que
não há estação seca definida e o total de precipitação
pluvial supera o consumo de água da cultura
(evapotranspiração). É uma ampla zona que vai do Rio
Grande do Sul até o norte do Paraná. Nessa zona úmida,
pelo menos duas divisões se fazem presentes, quando se
considera a sobreposição com o regime térmico: uma parte
fria e outra quente. A região quente e moderadamente seca
(porém passível de cultivo de trigo sem irrigação) pode ser
identificada no norte do PR, sul de SP e parte do território
do MS. Por último, uma região “quente e seca”,
envolvendo parte dos estados de SP e MS, além de GO,
DF, MG, MT e BA. A proposta de uma nova regionalização
para determinação do Valor de Cultivo e Uso (VCU) de
cultivares de trigo no Brasil foi submetida e aprovada na
reunião conjunta da Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de
Trigo e Centro-Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo, realizada
em Passo Fundo/RS, de 23 a 25 maio de 2006, devendo
ser encaminhada ao Ministério da Agricultura Pecuária e
Abastecimento (MAPA) para fins de sua implementação
legal .
Introdução
O objetivo principal de qualquer programa de melhoramento de plantas é a
criação de genótipos (cultivares) para ambientes específicos. Assim, Genótipo
(G) e Ambiente (A), mais propriamente as respostas dos genótipos aos diferentes
ambientes (conhecidas por interações genótipo e ambiente – GXA), definem a
orientação dos programas de melhoramento genético de plantas, quer sejam de
instituições públicas ou privadas. Interações GXA se manifestam quando há
diferentes ambientes. E entenda-se por ambiente, em agricultura, tanto o meio
físico (clima e solo) quanto as modificações oriundas da interferência humana,
via práticas de manejo das culturas.
No caso de trigo, em escala mundial, o Centro Internacional de Melhoramento de
Milho e Trigo (CIMMYT) estabeleceu o sistema de mega-ambientes
(megaenvironments - ME) para orientar a transferência de germoplasma (Rajaram
et al., 1993; Maredia & Ward, 1999).  Por esse sistema, há 12 ME para cultivo
de trigo no mundo. Cada ME corresponde a uma área ampla, não
necessariamente contígua, ocorrendo em mais de um país e freqüentemente
transcontinental, caracterizada por similaridade dos grandes estresses bióticos e
abióticos, sistemas de produção, preferência dos consumidores, produção total,
etc.
Girolamo Azzi destacou a existência de duas zonas fisiográficas para cultivo de
trigo no País: zona setentrional (Brasil Central) e zona meridional (Sul do país)
(Azzi, 1937). Posteriormente, Ady Raul da Silva complementou essa concepção,
salientando que há duas regiões completamente distintas para a produção de
trigo no Brasil. A que se inicia na fronteira do Uruguai, no extremo Sul, e que
atinge até o centro e sul do Paraná, ao sul do trópico, e a que se inicia no Norte
e Oeste do Paraná, na linha do trópico, aproximadamente e estende-se para o
Norte, não tendo ainda um limite certo, mas possível de ir até o paralelo 14º S
(Silva, 1966). Atualmente, considera-se este limite até 11º S, em áreas
escolhidas e limitadas. Fernando Silveira da Mota  frisa que existem diferenças
climáticas entre as diversas regiões produtoras de trigo no Brasil e que estas
diferenças influem no rendimento, na escolha das cultivares e nas práticas de
manejo da cultura. A Região Sul é constituída pelos estados do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e sul e centro do Paraná. Nesta região há diferentes zonas,
que podem ser distinguidas pela maior ou menor intensidade do inverno
(temperatura média do mês mais frio, 12ºC). Por sua vez, a Região Norte é
formada pelo norte do Paraná, Mato Grosso do Sul e parte dos estados de São
Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Goiás, Bahia e Pernambuco. Ela é apta para
cultivares sem exigência em frio. Nesta região, diversas zonas podem ser
distinguidas, de acordo com a intensidade da seca e a correspondente
quantidade de água necessária à irrigação (Mota, 1969).
Em termos de orientação para pesquisa e transferência de tecnologia, o Brasil
está, atualmente, divido em três regiões tritícolas: Região Sul-Brasileira (RS e
SC), Região Centro-Sul-Brasileira (PR, MS e SP) e Região Centro-Brasileira (GO,
DF, MG, MT e BA). Como principais características de ambiente, têm-se, na
primeira, excesso de chuva e solos ácidos. Na segunda, pelo menos no sul do
PR, também excesso de chuva e solos ácidos. Nas demais áreas desta região,
baixa precipitação pluvial e solos com e sem acidez. Na terceira região, têm-se
duas situações de cultivo de trigo, em solos ácidos. Sistema de sequeiro, com
estresses térmicos e hídricos, e trigo irrigado, numa época de baixa precipitação
pluvial e condições térmicas mais favoráveis.
Com o objetivo de orientar a indicação de cultivares de trigo no Brasil, foram
definidas regiões homogêneas de adaptação, formando grupos de municípios.
Estas regiões foram organizadas por estado da federação, conforme segue: RS
(regiões 1, 2 e 3), SC (regiões 4 e 5), PR (regiões 6, 7 e 8), MS (regiões 9 e 10),
SP (regiões 11 e 12), MG (região 13), GO (região 14), DF (região 15), MT (região
16) e BA (região 17) (Brasil, 2001).
Frente à necessidade de se otimizar a experimentação para determinação de
Valor de Cultivo e Uso – ensaios VCU, levando-se em consideração as
características ecológicas regionais (deixando de lado as fronteiras políticas de
estados e municípios), realizou-se o presente estudo com vistas a uma
reordenação das regiões de adaptação para trigo no Brasil.
Metodologia
O estudo foi coordenado pelo Laboratório de Meteorologia Aplicada à Agricultura
da Embrapa Trigo e envolveu a sistematização de dados climáticos (regimes
hídrico e térmico), conceitos de aptidão de uso de solo e informações sobre
estresses bióticos (doenças e pragas potenciais) frente às exigências
bioclimáticas da espécie, com vistas a, por características de similaridade,
dimensionar regiões homogêneas de adaptação para trigo no Brasil. Além de
estatísticas de rendimento de grãos de trigo no país (base municipal) e resultados
da rede de experimentação dos ensaios de VCU.
Numa primeira aproximação foram consideradas as seguintes variáveis:
precipitação pluvial na estação de crescimento de trigo, quantidade de frio
invernal (temperatura média das mínimas do mês mais frio), excesso de calor na
fase de enchimento de grãos (temperatura média das máximas), altitude e
rendimento de grãos. Os resultados foram validados por um grupo de trabalho
constituído por pesquisadores atuantes em pesquisa de trigo, pertencentes ao
quadro de empregados de instituições públicas e privadas que mantém
programas de melhoramento genético de trigo no Brasil (Embrapa, Fepagro-RS,
Fundacep, OR Melhoramento e Sementes, Coodetec, IAPAR e IAC).
Resultados
Com base no regime hídrico durante a estação de crescimento de trigo nas diversas
zonas de produção (desde o Extremo Sul até o Planalto Central), delimitou-se uma
região úmida, em que não há estação seca definida e o total de precipitação pluvial
supera o consumo de água da cultura (evapotranspiração). É uma ampla zona que
vai do Rio Grande do Sul até o norte do Paraná. Nela, a principal limitação para
aspectos de adaptação dos genótipos são os estresses associados com o excesso
de umidade.
Nessa zona úmida, pelo menos duas divisões se fazem presentes, quando se
considera a sobreposição com o regime térmico: uma parte fria e outra quente. A
“região fria e úmida” se concentra nas áreas de maior altitude da Região Sul do
País (faixa leste) e a região “moderadamente quente e úmida e quente” (com
menor quantidade de frio), por sua vez, limita-se a porção oeste, em locais de
menor altitude.
Os reflexos dessas diferenças regionais são perceptíveis na expressão do
potencial de rendimento de trigo, tanto nas estatísticas de lavouras em campos
de produtores quanto nos dados da rede de ensaios experimentais. Pela condição
ambiente mais favorável para trigo, maior rendimento (e menor variabilidade
entre safras), sistematicamente, tem sido obtido na zona de maior altitude (“fria
e úmida”). Isso se explica por uma condição mais favorável para definir o número
de grãos por unidade de área, principal componente que define o rendimento
final em trigo; especialmente associada com a relação entre radiação solar e
temperatura (quociente fototermal), no período que vai de 20 dias antes até 10
dias após a antese (floração).
Uma região quente e moderadamente seca (porém passível de cultivo de trigo
sob condições de sequeiro) pode ser identificada no norte do PR, sul de SP e
parte do território do MS. Essa zona, apesar da possibilidade de estresse hídrico
na fase de pré-floração em alguns anos, se caracteriza por uma condição
ambiente extremamente favorável para a produção de trigo, em termos de
expressão de potencial de rendimento e índices de qualidade industrial do
produto colhido.
Por último, uma região “quente e seca”, envolvendo parte do estado de SP, além
de GO, DF, MG, MT e BA. Nela, tanto estresses térmicos (excesso de calor),
quanto hídricos (deficiência de água) se fazem presentes. Nessa ampla região,
trigo pode ser cultivado sob condição de sequeiro (restrita a algumas áreas de
maior altitude do Planalto Central) e em sistema irrigado, numa época do ano
mais favorável para cultivo.  As áreas de maior aptidão para cultivo de trigo
nessa parte do Brasil são as de maior altitude (pelos reflexos no regime térmico,
preferencialmente acima de 800 m). Nelas, na época seca do ano (entre maio e
setembro), sob irrigação, para genótipos de trigo que não exigem frio e
apresentam insensibilidade fotoperiódica, as condições de ambiente são
favoráveis para obtenção de rendimento elevado.
As novas regiões de adaptação para trigo no Brasil podem ser visualizadas na
Fig. 1 e relação de municípios integrantes de cada uma encontrada na Tabela 1.
RT VCU IV - Quente/ Seca - Cerrado
Não Recomendado para Cultivo
RT VCU I - Fria/Úmida/Alta
RT VCU II - Mod. quente/Úmida/Baixa
RT VCU III - Quente/Mod. Seca/Baixa
Fig. 1. Regiões de adaptação para trigo no Brasil.
Tabela 1. Relação de municípios que fazem parte das novas regiões de
adaptação para trigo no Brasil.



























Boa Vista das Missões
Boa Vista do Incra































































































Lagoa Bonita do Sul














Monte Alegre dos Campos























































Santa Bárbara do Sul
Santa Cecília do Sul
Santa Clara do Sul
Santa Margarida do Sul
Santa Tereza
Santana da Boa Vista
Santana do Livramento
Santo Antônio do Palma
Santo Antônio do Planalto
Santo Expedito do Sul
São Domingos do Sul
São Francisco de Paula
São Gabriel
São João da Urtiga
São Jorge
São José das Missões
São José do Herval
São José do Ouro
São José dos Ausentes
São Lourenço do Sul
São Marcos
São Pedro das Missões
São Sepé




































Vila Nova do Sul
Vista Alegre do Prata






Bela Vista do Toldo
Bocaina do Sul

























































São Bento do Sul
São Cristovão do Sul
São Joaquim








































































Rio Branco do Sul
Rio Negro
São João do Triunfo
São José dos Pinhais






















Barra do Rio Azul
Benjamin Constant do Sul
Boa Vista do Buricá
Boa Vista do Cadeado
Bom Princípio
Bom Progresso
































































































































Santa Cruz do Sul
Santa Maria




Santo Antônio da Patrulha




São Francisco de Assis
São Jerônimo
São João do Polêsine
São José do Hortêncio
São José do Inhacorá




São Martinho da Serra
São Miguel das Missões
São Nicolau
São Paulo das Missões
São Pedro da Serra
São Pedro do Butiá
São Pedro do Sul
São Sebastião do Caí
São Valentim
São Valério do Sul
São Vendelino














































































































São João do Oeste
São José do Cedro
São Lourenço do Oeste
São Miguel da Boa Vista





















Bela Vista da Caroba
Boa Esperança do Iguaçu
Boa Ventura de São Roque
Boa Vista da Aparecida
Bom Jesus do Sul




















Espigão Alto do Iguaçu
Faxinal
Figueira


























Nova Esperança do Sudoeste
Nova Laranjeiras
Nova Prata do Iguaçu
Nova Tebas
Ortigueira
















Rio Bonito do Iguaçu





Santa Izabel do Oeste
Santa Lúcia
Santa Maria do Oeste
Santa Tereza do Oeste
Santa Terezinha de Itaipu
Santo Antônio do Sudoeste
São Jerônimo da Serra
São João
São Jorge d'Oeste
São Miguel do Iguaçu









Três Barras do Paraná
Ventania
Vera Cruz do Oeste
Verê
Vitorino
Região VCU II – Moderadamente Quente/Ú mida/Baixa (RS, SC, PR e SP)
Municípios (SP)







Bom Sucesso de Itararé
Buri


























































































































































Nossa Senhora das Graças
Nova Aliança do Ivaí










































Santa Cecília do Pavão








Santo Antônio da Platina
Santo Antônio do Caiuá
Santo Antônio do Paraíso
Santo Inácio
São Carlos do Ivaí
São João do Caiuá
São João do Ivaí
São Jorge do Ivaí
São Jorge do Patrocínio
São José da Boa Vista
São José das Palmeiras
São Manoel do Paraná
São Pedro do Ivaí
São Pedro do Paraná
























































Nova Alvorada do Sul
Nova Andradina












































Santa Cruz do Rio Pardo










Á guas da Prata
Águas de Lindóia






















































































































































































































































































































































































Santa Cruz da Conceição
Santa Cruz da Esperança
Santa Cruz das Palmeiras
Santa Ernestina
Santa Fé do Sul
Santa Gertrudes
Santa Lúcia
Santa Maria da Serra
Santa Mercedes
Santa Rita do Passa Quatro
Santa Rita d'Oeste
Santa Rosa de Viterbo
Santa Salete
Santana da Ponte Pensa
Santo Anastácio
Santo Antônio da Alegria
Santo Antônio de Posse
Santo Antônio do Aracanguá





São João da Boa Vista
São João das Duas Pontes
São João de Iracema
São João do Pau d'Alho
São Joaquim da Barra
São José da Bela Vista
São José do Rio Pardo
São José do Rio Preto
São José dos Campos
São Manuel
São Pedro




















































































Ribas do Rio Pardo
Rio Negro
Rio Verde de Mato Grosso
Rochedo





















































































Bom Jardim de Minas
Bom Jesus da Penha
Bom Jesus do Amparo














































































































Conceição do Mato Dentro
Conceição do Pará
























Córrego do Bom Jesus
Córrego Fundo
Córrego Novo















































































































































































































































































































































































Piedade de Ponte Nova












































































Santa Bárbara do Leste
Santa Bárbara do Monte
Verde
Santa Bárbara do Tugúrio
Santa Cruz de Minas
Santa Cruz de Salinas
Santa Cruz do Escalvado
Santa Efigênia de Minas
Santa Fé de Minas




Santa Maria de Itabira
Santa Maria do Salto
Santa Maria do Suaçuí
Santa Rita de Caldas
Santa Rita de Ibitipoca
Santa Rita de Jacutinga
Santa Rita de Minas
Santa Rita do Itueto
Santa Rita do Sapucaí












Santo Antônio do Amparo
Santo Antônio do
Aventureiro
Santo Antônio do Grama
Santo Antônio do Itambé
Santo Antônio do Jacinto
Santo Antônio do Monte
Santo Antônio do Retiro




São Brás do Suaçuí
São Domingos das Dores
São Domingos do Prata
São Félix de Minas
São Francisco
São Francisco de Paula
São Francisco de Sales
São Francisco do Glória
São Geraldo
São Geraldo da Piedade
São Geraldo do Baixio
São Gonçalo do Abaeté
São Gonçalo do Pará
São Gonçalo do Rio Abaixo
São Gonçalo do Rio Preto
São Gonçalo do Sapucaí
São Gotardo
São João Batista do Glória
São João da Lagoa
São João da Mata
São João da Ponte
São João das Missões
São João del Rei
São João do Manhuaçu
São João do Manteninha
São João do Oriente
São João do Pacuí
São João do Paraíso
São João Evangelista
São João Nepomuceno
São Joaquim de Bicas
São José da Barra
São José da Lapa
São José da Safira
São José da Varginha
São José do Alegre
São José do Divino
São José do Goiabal
São José do Jacuri
São José do Mantimento
São Lourenço
São Miguel do Anta
São Pedro da União
São Pedro do Suaçuí
São Pedro dos Ferros
São Romão
São Roque de Minas
São Sebastião da Bela Vista
São Sebastião da Vargem
Alegre
São Sebastião do Anta
São Sebastião do Maranhão
São Sebastião do Oeste
São Sebastião do Paraíso
São Sebastião do Rio Preto
São Sebastião do Rio Verde
São Thomé das Letras
São Tiago
São Tomás de Aquino





















































































Visconde do Rio Branco
Volta Grande
Wenceslau Braz






Água Fria de Goiás
Água Limpa

























Bela Vista de Goiás
Bom Jardim de Goiás




















Campo Alegre de Goiás
Campo Limpo de Goiás
Campos Belos
Campos Verdes

























































































Monte Alegre de Goiás






















































Santa Bárbara de Goiás
Santa Cruz de Goiás
Santa Fé de Goiás
Santa Helena de Goiás
Santa Isabel
Santa Rita do Araguaia
Santa Rita do Novo Destino
Santa Rosa de Goiás
Santa Tereza de Goiás
Santa Terezinha de Goiás
Santo Antônio da Barra
Santo Antônio de Goiás
Santo Antônio do Descoberto
São Domingos
São Francisco de Goiás
São João da Paraúna
São João d'Aliança
São Luís de Montes Belos
São Luíz do Norte
São Miguel do Araguaia













































































































































Santa Cruz do Xingu
Santa Rita do Trivelato
Santa Terezinha
Santo Afonso
Santo Antônio do Leste
Santo Antônio do Leverger
São Félix do Araguaia
São José do Povo
São José do Rio Claro
São José do Xingu
São José dos Quatro Marcos












Vale de São Domingos
Várzea Grande
Vera
Vila Bela da Santíssima
Trindade
Vila Rica














































Boa Vista do Tupim
Bom Jesus da Lapa





































































































































































































































































































Santa Cruz da Vitória
Santa Inês
Santa Luzia
Santa Maria da Vitória












São Félix do Coribe
São Francisco do Conde
São Gabriel
São Gonçalo dos Campos
São José da Vitória
São José do Jacuípe
São Miguel das Matas
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